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E' justamcnte a ignoranria 
completa na tll:lteria do milita· 
ｬＧｩｾｬｬｬｯ＠ que l'ar. os diswlido/'l:s 
disc<1n ilarem ｾ･ｭｰｲ･＠ pela ram­
pa da 1I1Cúm pete ncia. 

Influellciado,> por um senti­
mentalismo descabido moços 
ha que \ êem, na pretisiio indis­
cutível tlu eXlstencia de cidnd:lOs 
armados, UI11:J medida s<!m im­
portallcin e até irrisori:l . 

Ahysmam·sc c engolfam·se no 
ｬｯ､ ｾ￧ｊｉ＠ onde sc ajoujam 0-; er· 
ros crassos, nqllcllcs que (>l' n­
am tão erroneamen te. 

Dizem elll's, como a provarem 
a sua inteira nullidade no caso: 
-.Quando houver uma gUl'rra, 
ficarei em casa para c:Iefender a 
familia.» 

Imagine agora o bondoso lei­
tor a seguinte h\'pothese:- O 
Brazil ･ｾｴ￠＠ em ｧｾｬ･ｲｲｮ＠ com u 
Argentina. Os argentinos invu· 
dtm ｮｯｾｳ｡ｳ＠ fronteiras. Qual o 
dc,'er de cada braztlei 1'0 ? 

-Ficar em casa para defen­
der a l'umilia? 

r\ão I Isso é simplesmentc ri· 
diculo até de se pl'nsar. 

O dever do cidadão brazileiro 
ｾ＠ ir lã, par::t as fronteiras, imo 
pedir a invasão inimiga, porque. 

nlo nseguem pi 
t6 11(, o ID1iUo ｲｮｾｮｯｳ＠ rarlo 
em 80550 llll'e..; ao pe 80 que, 
nfl pensar estupidamente irre­
ntL:::b do!! que pendem por 
uma e"1sivll Hi(, pilia, quão ig· 
nOI ｡ｬｾｾｾ＠ alvitre seria justamente 
() prineipio de uma derrota to· 
tal " l:Jis que tudo, vergonho· 
sa. 
ｏ ｾ ｴｲｯｳ＠ pontos que servem de 

themrts a discussõ(>s calorosas, 
ｳ･ｲ［ｾｭ＠ aqui rebatidos, si não 
fosse a escassez de tl'lllpO que 
me :Jssisle e o fal to ainda deste 
jornai não poder ('onter artigos 
exkn "'s, dado :\ abundancia 
de IIwkria qUl' ll'm do tlllclld,!\,. 

ｾＮｩｩｯ＠ obstante, tentar..'i, Sl'm 
que me torne importul:o, dizer 
algo <;oh um dpsses C3!.()S, que 
preoccupa a t:lnt:.! gente. fazen­
do suggerir a seu respeito uma,; 
tanta" barbarias de :lpostro­
phes, cujas transbordum as cu­
lumnns do!> jornaes, el1l toadas 
mil o differl'ntes. 

E' a cazema. 
E' essa casa onde' se l'llsin:l 

a ､｣ｦＬ ｾ ｮ､･ｲ＠ a patria; é uli. na­
que]Je lar sagrado onde lodos 
commungam das ｭｴＧｾｬｬｬ｡ｳ＠ ideias, 
que se anninha todo o inflln­
divd mysterio que emba 'bnl'3 
e :I(,., \'ora tanta gente, pondo 
arrepios dI' medo e tremura" de 
SUl;to na espinha dc tanto des­
fibrados. 

A calema é, no pensar de 
muitos, O antro do crime, a casa 
da perdição. 

E no emt.1nto é justamente o 
copll nrio. Ali, naquella Igreja 
da Patria, reza·se a missa do 
Civismo. 

Não ｳ｡｢･ｩｾＬ＠ por ventura, que, 
dentro daquelle grande casarão 
da Praça General Osorio, se ad­
ministra ao soldados os ensina­
mentos indispellsawis para que 

.... 
...... 1'0 e'lLeIIt.-!Jr? 

.bei qae ai ha • lei 
severa que cutfga o critne e 8 

jUAtiça que ennobrecl' 88 boa" 
aeçõt>s ., 

Não sabeis que ali dl.'Otro h.1 
a Escola !>.egimental ond" o sol· 
dado vae aJ>render o que nfio 
sabia quando não e1'O militar 1 
ｾ￣ｯ＠ sabeis que ali dentro, 1:111 

cm clIdil companhi::t, se admi­
nistra uma bella liq'ão de ci­
niSOl:l que consta da leitura dl' 
trechos e ensinamentos patrioti· 
C03, sobre os nossos feitos e glo · 
rias, lidos nas companhias pelos 
seu!> respectivos sargento!> ? 

E' </ue ali se ('ulti\'a, com o 
mais si.ogrado dos alfectos. tudo 
o que um homem precisa sa­
ber para seI' soldado e cida­
dão. 

LE'O 

A tra,hição de J uda,s 
. . . . . . . . . . . . . 

Elle. Judas Iscariotes, chega. 
treme, vacilb. maS,em breve, ｯｾ＠
trinta dinheiros o animam; elle 
caminha, ｡ｰｰｲｯｸｩｭ｡Ｍｾ･＠ do I\I(,S­
tre, sauda·o h)'polTitamcntc c 
beija-lhe a fronte divina. 

E Jesu é prêzo. 
. . . 

Agora, eis Jesus jú crucifica­
do, o sangue a t> 'correr-Ihe IH" 
lo corpo santo, ') peito em c 13' 

gas, a cabeça ferida por uma 
brulal corôa d'cspinhos I 

P.: elle geme... E elJe soOre ... 
Tortura-lhe a séde; pede ngua 

e somcnte dão·lhe lél e vinagre 
E o mart\'l'io continúal 
Continúa ｾ＠ mart)'rio da cruz> 

continúa o marlyrio da vida (ll" 

lo amôr, da vida pela ｳ｡ｬｸ｡ｾＧｩｬｏ＠
d'irmãos. 
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E dizer que foram esses mes­

mos irmãos os seu aIAozes! ... 
Mas o Filho do Homem não 

teme a dor. be que ella é do 
homem e para o homem. E, 
bem não a merecesse, Je u sup' 
portou-a com resi rrn3çã0 por­
que elle proprio a procurara. 

E olfreu, soflreu como a ne­
nhum homem é dado solTrer,­
mesmo neste montão de mise­
rias, onde a tréva é a felicidade, 
porque é illuminada ephemerl­
mente pela ignorancia I 

E crueis foram o padecimen­
to de Je u .-Quem procura, 
ou pensa, avaliar o gráo desse:. 
solfrimentos? 

Haverá, por acaso, solTri men­
tos que pos am ser comparados 
ao de Je u , f1agellado pelo a­
zorrague, escalando o monte do 
Calvario-sob o pezo immenso 
duma cruz de madeira brul3, 
t', lin .. lmcnlc, crucificado? 

Oh I não I 
ｾｬ｡ｳ＠ o ｾ｡ｺＺｬｲ･ｮｯ＠ oflreu tudo 

isso. E que de re igna<;ão, que 
de bondade, havia naquelle 
espirito di vi no, que as negras 
injurias do homem tentavam 
rr.anchar I 

Je us soube ser martvr; o seu 
corpo ･ｾｴｩ｡＠ as dóres e-se humi­
lhava ao poder da humanidade, 
emquanto sua alma, sempre a f­
feita ao perdão, lá estava, no 
altissimo, a murmurar, num s r­
ri o, ao Creador: 

-" ｾｬ･ｵ＠ Pae I Perdoae-os ... 
Perdoae-os, porque não sabem 
u que fazem.)' 

A hora approxima-se, a hora 
da 'alvação pcla morte, ｾ＠ hora 
da Gloria pela dor das torturas 
da cruz I 

E o meigo Senhor, deixando 
tombar a cabeça, murmura só­
mente: 

-Consummatum est I 
templo fora de .. truido, para 

ser reedilicado em ti es dias ... 
. .. . . . . . . .. .. .. 

Judas, agora, contempla a­
lJuella scena dc tristeza. O remor­
ｾｯ＠ chega-lhe, elle treme, mas 
não hesita; lançando ao sólo o 
preço da lrahição, elle procu­
ra e encontra um refugio:-o 
suicidio ! 

Gustavo Nwes. 

Vencendo obstaculos de tocb 
ordem, os nossos intelligentes 
conterraneos Edmundo Silveira 
e Dario Gouvê:.l, com o auxilio 
de a Igun oulros dist:llctos pa­
tricios, ｣ｯｮｳｾｧｵｩｲ｡ｭＬ＠ linalmen­
te, dotar nossa capital com uma 
excellente revista littcraria e 
humori tic3. 

«O Olho)). a revista a quc nos 
referi mos, vem preencher uma 
sensivel Jacun I em nosso meio 
social, motivo por que tevc o 
m li Jt'anco :Il:olhimento por 
parte da população d'csta cida­
de, o quc, é de suppor, acon· 
tecerá tambem no interior do 
Estado . 

Os seu dois primeiros nume­
ros, que honram nossa mesa de 
trabalho, trazem nitidos e ar­
tisticos cliches e bellos produc­
ções lilterari<ls de Barreiros Fi­
lho, João l.l"l'stlll e Alberto Bar­
bosa. 

A ((O (JI..HU'), que se acha 
sob a competente direcção de 
dois moços de reconhecida ac­
tividade e que conta com o au­
xilto de artistns e lilteratos de 
real valor, «O lmparciab> dese­
ja prosperidades. 

n Espião 
Recebemos a visita d'" U Es­

pião" jornal critico e humoristi­
co que 2caba de vir á luz da 
publicidade nesta capit:!\. 

Gratos pela visita, retribuire­
mos, com prazer. 

- , •• ｾＧｒＢ＠ . 

JOGO 
Pedem-nos que chamemos a 

allenção da policia para uma 
ca!>a de negocio sita no logar 
de'lOllIinado José Mendes, que 
mantem jogo de vispora e nelle 
admitte creanç IS, qUI', de [,aSS2-
gem para a ･ｾ｣ｯｬ｡Ｌ＠ ali perdem 
o dlllheiro que possuem. 

Esperamos que o zeloso de­
legado de policia, Sr. Fcrnando 
Machndv, tomará providcncias 
a respeito. 

Ri 

Pareee Cfue o Sr. mire;, 

continúa no firme Dl'loo_ 
não permittir qae 
cor e praças de pret paltiJlj 
Hink Catharinense. 

Isso se deprehende 
lencio ante nossa local 
LUÇAO AVILTANTE" 
em o numero de 2 do cor_ 
d'este jornal. 

Dizem os • advogados. do 
Toldo que lJara a patinaçAo 
um horurio, organisado logo 
se abriu o Hink Calharinense 
que continúa a ser obedecido. 

'ão foi feliz o Sr. Toldo no 
meio com que pretendeu rJ:coD 
quistar a sympathia do publico. 

S. S. é, não ha duvida, muito 
"tolerante •. 

Das fi ás 13 horas tem ingr _ 
soem sua casa de diver.sões qual­
quer pessoa, «sem distincção de 
ela ·ses.)) 

E' sabido que I essas horas 
todos que amam o trabalho ･ｳｾ＠
tão em suas occupações, angari­
ando houestamente os meios de 
subsistcncia, não podendo, por 
isso, accei tar o «generoso» aco­
lhimento que S S. lhes ＨＩｲｲｾｲ･｣･Ｌ＠

Das 13 ás 18 horas s6ment. 
patinarão moças 

Estamos de accordo, neste 
ponto, apezar de vermos alli, 
seguidamente, nessas horns. di· 
versos «marmanjos», que, por 
obra e graça do proprietario ｾ＠
Kink. são chamados ｾｰｲｯｲ･ｳｳｯﾭ
res de patinação., apezar de, 
com raras excepções, não passa­
rem de simples aprendizes de. 
helio sporl. 

A' noite, finalmente, das 18 
ás 24 horas poderão patinar 
«os assignanteu e socios do Tiro 
40. 

Essa dispo Iça0 nlio passa de 
um pl texto do 'I". Toldo para 
manter sua odiosa resoluçlO, 
pni ningurm ignora que :í n?Üe 
patin 'l no Hink qualquer paI'" 
no, logo que. t!ja branco ou q" 
possa passar como tal. 

Ai d'aqurllcs que vestirem' 
gloriosa farda do exercito bra­
zileiro ou tiverem a mesma c:6t 
Jos grandes patriotas que 
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qüt patinem; 
de sua consideraçAo. 
e ｾＮ＠ demais I Em tuclo ＢｉｉｾＢ＠

rem, o que mais .dai ＮｉｦＢｾＧＢ＠
Itpcio dos nos 08 c:ollej".'t'fllMi.;·,." 
nãO publicaram .uma 
rontra o procedImento 
Toldo, mas ... 

Cumprimos o nosso dever de­
tendendo duas ｣ｾ｡ｳｾ･ｳ＠ nobres e 
lOS enlimos sallsfeltos com os 
')rotcstos de solidariedade de 
ｾ･ｳｰ･ｩｬ｡ｶ･ｩｳ＠ cidadlios. 

'enhum brazileir6 \'l'rdadei­
rurlenl e palrioln ueve f,'equen­
ter uma rasa ue diversões em 
ｱｬｬｾ＠ ｾ ￣ｯ＠ mellosprezodos patri-

CIOS. 
O Sr. Toldo tem dois podi-

dos a escolher: revogar ou man­
ter sua aviltan te ｲ･ ｾ ｯｬｵ￧ｦｩｯ＠ em 
reluçfio á:; praças de pret e ho­
mens de côr. 

t,e optar pelo primeiro terá 
os applallsos do publico; .. e pre· 
ferir o segundo pó de contar cúm 
o des!Jrezo de todas as pessoas 
ｾ･ｮｳｾｴ｡ｳＮ＠

As t:olumll:1s do nOSSG modes­
to quinzel1a , io estão à sua difl­
posiçiJo para justillcar-se. 

Tem, pois, a palavra o Sr. Ju­
lio Toldo. 

Ｍｾ ｾＢＢＧｩＱｩｩｾￜＧ＠ • 

ESPIRITISMO 
Que é o espiritismo? Eis uma 

pergunta que por milhores de 
f6rmas tem sido respondida sem 
que até hoje se deem por sa­
ｴｩｾｬ･ｩｴｯ ｳ＠ os que a lormulam, ape­
zar de ludo o que se tem dito 
a tal respeito chegar sempre ao 
mesmo resultado:-a sua con­
demnaçlio in limille. Em vista, 
pois, do que fica dito é inutil 
qualquer discussão sobre o as­
sumpto. 

No Evangelho, tão '&pregolldo 
pelos Senhores espiritas e pelos 
mesmos tão mal comprehendi­
do, ha uma maxima de Jesus 
que diz: -«Pelos fructos conhe­
cerpis a :1r"ore; a que fôr bõa 
dara bons lructos e a que (ór má 
s6 produzira maos Iruclos.» 

Partindo deste principio é 

t 
A 
reJ;gllo. vomiládo pelo inferno 
para ｰｾｬＧ､･ｬＧ＠ a humanldade:­
«Dt>pois de uma sesslo, num 
cell:.o da rua Visconde de Jtaú­
na, um homem sahiu em trajes 
lk .\dão para a lU:! . 

Apezar de ser já tarde da 11 i­
te, ú estranho :!pparccllllento do 
I 0\") Adão causou tsca ndalo, 
e a policia foi avis:1da. Dois 
mantenedores da ordem, mesmo 
selll ser da pobria de cosI u­
n)('s, sairam a procur:1 do ho­
mem e o encontraram proximo 
á rua Visconde de Sapucahy. El­
le vinha muito fleugma ti co, a 
passo cadenciado, fumando um 
cigarro e fazendo, de quando 
em vez, largos geetos incom­
preensiveis. 

Prenderam·n'o. Puzeranl-II'o 
em um autumnvel, transportan­
do-o para a delegacid. Ficou 
apurado tralar-se de um mono­
maniaco victima do espiritismo, 
de nome José de Souza Cruz, 
com 35 annos, morador a rua Pe­
dro Americo, n' 67. Alguem da 
lamilia trouxe roupa para o in· 
feliz que deve ser removido pa­
ra o Hospital de Alienl\dos. 
José de Souza, aue é homem 
forte, espadaúdo. de cor bronca, 
declarou andar assim por saber­
se desencarnado. 

D' «A Palavra»- Belem-Pa­
rá-16. Dez. 915 n' 448.» 

Um outro caso menos ridi­
culo do que lamentavel encoll­
tl'f'i no exceJlente opusculo do 
conego Angelo ｾｦ｡ｲｴｩｮｳＬ＠ ｳｯｾｲ･＠
o tspiritismo:-Uma velha, VIU: 

va, faJlecida em Portugal, dei­
xou toda a sua fortuna, que não 
era pequena, a um ｾｊｬｯ＠ CJue 
possuia e a quem tinha "rande 
eslimação. 

Porém os herdeiros, que tam-

Recolh..,. a precloaa ave O'U)D 
riro RaHinheiro (de ia dize ..... 
galleiro, porque .m nlo b. ia 
gall nhas, das quaes a nlha ti­
nha um grande dome), trat.I,. 
com o maior carinho, era para 
a pobre velha a maiOl' satista­
ção que podia ler. E lão longe 
levou eS'ia afleição que não he­
sitou. na hora da morte, de le­
gar ao gaUo a lortuna, que tal­
vez muito trabalho désse ao ma­
rido em adquirir. 

Quem, porém. não esteve pe­
los autos foi o juiz que resti­
tuiu aos legitimos herdeiros a 
referida fortuna, visto tratar-se 
de um caso de monomar:ia, pro­
duzida pelo espiritismo 

Mosquito. 

o popular Cinema Circulo 
recebeu, pelo ultimo paquele 
chegado do Rio de Janeiro, im­
portantes films de grande me­
tragem e coloridos que serão 
exhibidos na proxima semana. 

Esse cinema, o preferido do 
publico f1orian:Jp()!itano, alcan. 
çará, bre\'e, mais um brrlhan­
te triumpho com a projc('çúo 
do mais extraordinarro film até 
hoje editado. 

O titulo do inrgualavel tra­
balho é «Os ... 

«BastaI BastaI Queremos fa­
zer uma surpreza aos nossos 
favorecedores», gritou Om dos 
dirigentt"s do Circulo que se 
achava ao nosso lado quando 
escreviamos esta noticia. Acha­
mos que elle tinha razão e as­
sim, os amaveis leitores ficam 
desconhecendo, por emquanto, 
o titulo do rei dos fitms. 

Aos ･ＳｴｯｲｾＧ｡､ｯｳ＠ directores do 
Cinema Circulo felicitamo!. pela 
invejavel acquisiçiio que fizeram. 
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Collaboração 
Por absoluta falia de e pa­

\'0 deixamos d> publicar no 
pre ente numero um artigo, sob 
a epigraphe "A ｾｬｏｬﾷｴ･ＢＬ＠ da la­
na do nos o <lS iduo collabo­
rador sr. Gusta\'o ｾ･｜Ｇ･＠ , e uma 
10l'a l s bre a mutua predial 
paulista " A lnternacional", que 
até esta data não pngou o pre­
mio de 10: 00 eom quo foi 
contemplada, nO sorteio corre· 
pondente .. o mel. d Fe\,preiro , 
a caderneta pertencente ao r. 
João Be n, re idenle em Bi­
guas ú. 

--
Ｇ ｾｬｯｲ＠ Jdore do arraial do .IC· 

co dos Limõe., pedpm-no que 
solicitemos do exmo. revmo. sr. 
Bi po ｄｩｯ｣･ｾ｡ｮｯ＠ pmvidencl3s 
110 sf'ntiJo do sr. Vwario da 
Trindade dizer ｭｩ＼［ｾ｡＠ na capel­
la cfaquelle arraial todo 0<; do· 
mingos e niio somente de 13 em 
13 dias, como acontece aclual­
mente. 

ｊｵｾｴｯ＠ como l' o pedido, e­
tamos certo que o re\'mo. D. 
Joaquim Domingue ,zelo o Bis­
po Diocesano, o tomará t:m con­
ｾｩ､･ｲ｡￧￣ｯＮ＠

Secção dos novos 
(ride n·. (j d'"O ImparciaL)) 

O Anjo Tutelar 
(."0 M. O. Director da Congregação 

lanana do GymolSlo ant. Cathanna, 
Sr. Padre Jorge eldma) r.) 

Quem corri"e nas aI ma os 
máos di cernimentos, quer na 
paz. quer em plena guerra? 

O abnegado mini tro de J e­
us Nazareno na terra. 
E' elle o anjo tutelar, que, 

ch(;io de bondade e candura 
ensinl ao homem o caminho do 
bem. 

'ua alma é al\'a como o li­
rio, symbolo da ca tidade ; seu 
coração, d'onde ó emana o per­
dão para os que o orrendem, é 
limpido como o or\'alho crys­
talino de erenas madrugadas. 

Infelizes lio aquelles que 
recusam ou"ir de seus labi-

o IMPARCI 

os regeneradore en inamentos, 
mai' yalioso'J. em duvida, do 
que os pregados pOI' juizes e 
autoridades. 

Se alguem ° insulla, elle, 
re ignado, vai implorar, aos pés 
do Redcmptor, perdiio para o 
de oraçado. Depois... cançado 
da jornada, cumprida sua nobre 
ｭｩｾｳ￣ｯＬ＠ \'encendo o fUfor das 
ondas re\'oltl da impiedade 
numa na, sua angelica alma de 
Anjo Tutelar irá ainda perante 
Deus, lá nos ｬＧ￩ｯｾＮ＠ rOO'ar por nó . 

J 0.\0 1)0S .\:\TOS NEVES. 

-- -

o teu olhar 
<Ao aml;;Ulnho J. A. Canna Verde.) 

Foi em uma bella noite do 
mel. de Abril. Recolhi-me ao 
meu gabinete de trabalho e, 
como para distrahir o meu es­
pirito uas leituras fastidiosas, 

heguei á janclla para conten­
pIar o esplendldo luar. 

A lua erra"a serena no azul 

do 6rmamen 
scintillante 

r: no fita r a ＮｮＮＧ ｾ Ｎ＠

do teu meigo olhar. 
te como ella. 

Depois de estar, 
tempo, absorto naaUleRW'i 
davel contellllJlaçUIO. 
se foi apoderando de 
vou-me ao leito. 

Adormeci. Sonhei 
'I d ' os pa, i os refle. os da 

prcsenta\'am a candidez d 
olhólr de creança . Sonhei 
11 doçurJ dl- teu olh!\r 
e fascinava ontros anjos de 
dJdc, que \'iam nclle retrai,"'. 
a nobreza de tua alma sCIISUI!:lO,. 
como as nuvens roscas que 
no e paço:lo alvorecer do dia 

Despertei. Era oia, já ｢ｲｩｬｨＮｾ＠
\'a o astro rei, que COm seu 
raios de ouro rcflectindo por en­
tre as cortinas do meu quarto 
veio acordar-me e pór fim ao s0-

nho em que via teu terno olh r 
na pallidez da lua. 

Jos6 da Rod", ｐｉｊｾＮ＠

os 

Yel.has ruinas de castello antigo, 
HUldo p lo vento da Vaidade, 
Cou as vans e tristonha que maldicro 

T um dclirio de atroz anciedade. o' 

Cruzes quebradas. tumulos abertos, 
Velhas ossadas dos hUOl:.tnos seres 
D' I1 ' aque es que temia 11. dos dezerto . 
E viviam sorrindo !J.;S prazeres ... 

Flores, espiphos, gúso,> e amar"uras 
Alegrias, tristezas, magu<l e ｲｩｳｯｾ＠ , 
J r' d • azem na ,ria paz a sepulturas ... 

onhos crneis que s6 tr,lduzem maguas! 
Sonho com a Terr .. , e o Céo e os Paraisos, 
E accordo-me com os olholl rasos d'agua ... 

3-4-916 
Nicolau N. Nahas 
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